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1. Introdução, definições, fontes e siglas 
 
 
Este relatório tem como fonte principal a base de dados WebGA ï Web Gestão Académica da 
Universidade do Porto, tendo os dados sido extraídos pela UPdigital. Alguns casos omissos na 
opção de colocação, classificação de entrada e escola de realização de exames foram 
solucionados após consulta à base de dados de candidatos e colocados na U.Porto em 2013 
da Direcção Geral de Ensino Superior (DGES).  
 
De entre os 5521 estudantes admitidos, no ano letivo 2013/14, na Universidade do Porto em 
licenciatura - 1º ciclo e mestrado integrado, 4474 foram admitidos pelo regime geral. O relatório 
caracteriza estes 4474 estudantes e descreve a sua situação um e três anos após a admissão. 
 

Definições: 
 
Abandono = estados de estudante não inscrito, interrompido, suspenso, anulação de matrícula 
e anulação de inscrição 
Recandidatura = vias de saída recolocação, mudança de curso e transferência 
Saídas = Abandono + Recandidatura 
Score = O score resulta da seguinte transformação linear da classificação média (CM) que 
cada estudante obtém nos ECTS realizados: 
 Score = (CM ï M)/DP 
em que M representa a média das classificações do curso e DP o respetivo desvio padrão.  
O score só foi calculado para os cursos em que 5 ou mais estudantes realizaram mais de 75% 
dos ECTS. 
 

Fontes:  
 
UPdigital/FOA WebGA ï base de dados Web Gestão Académica da Universidade do Porto, 
extração de dados pela UPdigital, em junho de 2017. 

DGES BD_U.Porto_13 ï Base de dados de candidatos e colocados na Universidade do Porto 
em 2013 disponibilizada pela Direcção Geral de Ensino Superior.  

 

Siglas: 

 
CNAEF - Classificação Nacional de Áreas de 
Educação e Formação 
ECTS ï créditos ECTS (European Credit 
Transfer and Accumulation System)  
 
F ï Mulheres 
M ï Homens 
 
 
PUB ï ensino público 
PRI ï ensino privado 

FADEUP ï Faculdade de Desporto 
FAUP ï Faculdade de Arquitectura 
FBAUP ï Faculdade de Belas-Artes 
FCNAUP ï Faculdade de Ciências da Nutrição e 
Alimentação 
FCUP ï Faculdade de Ciências 
FDUP ï Faculdade de Direito 
FEP ï Faculdade de Economia 
FEUP ï Faculdade de Engenharia 
FFUP ï Faculdade de Farmácia 
FLUP ï Faculdade de Letras 
FMDUP ï Faculdade de Medicina Dentária 
FMUP ï Faculdade de Medicina 
FPCEUP ï Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação 
ICBAS ï Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar 
SASUP ï Serviços de Ação Social 
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2. Resumo 
 

 
Nos pontos seguintes enunciam-se sumariamente as principais conclusões da análise do 
ñPercurso dos estudantes admitidos pelo regime geral em licenciatura - 1º ciclo e mestrado 
integrado na Universidade do Porto em 2013/2014ò, chamando-se ainda a atenção para a 
comparação com resultados dos anos anteriores. 
 

Caracterização dos estudantes admitidos 

a) Cerca de 46% (precisamente 45,8) dos estudantes entrou na U.Porto com uma média de 
acesso igual ou superior a 16,5 valores (ver Quadro 6). Comparando com os admitidos nos 
anos letivos anteriores, a proporção diminuiu: 49% em 2008, 51% em 2009, 52% em 2010, 
53% em 2011 e 52% em 2012. 

b) Sublinha-se que a grande maioria dos estudantes (87%) entrou no curso correspondente à 
sua 1ª ou 2ª opção, respetivamente, 69% e 18% (ver Quadro 7). Relativamente aos anos 
anteriores, este valor aumentou: 78% em 2008, 81% em 2009, 83% em 2010 e 2011 e 82% 
em 2012.  

c) A população feminina predomina (54,3%) (ver Quadro 2). Esta proporção é similar aos anos 
anteriores: 2008 foi de 54%, em 2009 de 55% e novamente 54% em 2010, 2011 e 2012. 

d) Dos 4474 estudantes admitidos, 30% fizeram as suas provas de acesso em estabelecimentos 
de ensino privado e 70% em estabelecimentos públicos (ver Quadro 9). A proporção de 
admitidos de escolas privadas tem vindo consistentemente a aumentar: 22% em 2008 e 2009, 
24% em 2010, 26% em 2011 e 29% em 2012. 

e) A proporção dos estudantes admitidos que se candidataram a uma bolsa dos SASUP foi de 
35%. De entre estes, 72% viu o seu pedido satisfeito. Em 2013/14, 1113 estudantes (25% dos 
admitidos) beneficiaram de uma bolsa atribuída pelos SASUP (ver Quadro 5). Nos anos 
anteriores, a proporção de candidatos foi 40% em 2008 e 2009, 37% em 2010, 39% em 2011 
e 37% em 2012. A taxa de sucesso aumentou: 71% em 2008, 65% em 2009, 60% em 2010, 
56% em 2011 e 68% em 2012. A percentagem de estudantes bolseiros foi de 28% em 2008, 
26% em 2009, 22% em 2010 e 2011 e 25% em 2012. 

 

Abandono 

a) O abandono aumenta: 795 estudantes no final do 1º ano (17,8% dos estudantes admitidos) e 
949 (21,2% dos admitidos) no final do 3º ano (ver Gráfico 1, Gráfico 32, Quadro 12 e 
Quadro 15). O abandono no final do 1º ano foi 17,5% em 2008, 17,9% em 2009, 15,9% em 
2010, 14,7% em 2011 e 17,2% em 2012; 3 anos depois foi de 22,3% em 2008, 22,0% em 
2009, 19,7% em 2010 e 18,8% em 2011 e 21,1% em 2012. 

b) O abandono ocorre essencialmente no primeiro ano. 

c) O abandono não se distribui uniformemente por todas as Faculdades e ciclos de estudos (ver 
Gráfico 2, Gráfico 33, Quadro 13 e Quadro 16). 

d) O abandono não parece ser afetado pelo género: ao fim de um ano foi de 17,9% para as 
mulheres e de 17,7% para os homens; ao fim de três anos foi ligeiramente superior para os 
homens (20,4% e 22,2%) (ver Gráfico 4 e Gráfico 35). 

e) O abandono tem uma relação inversa quer com a classificação de entrada quer com a opção 
de entrada (ver Gráfico 14, Gráfico 45 e Gráfico 17, Gráfico 48). 

f) O abandono não parece ser afetado pelo tipo de escola (pública ou privada) na qual foram 
realizados os exames nacionais de acesso: os estudantes provenientes de escolas privadas têm 
taxa de abandono ligeiramente superior aos provenientes de escolas públicas, respetivamente 
19,0% e 17,2% ao fim de um ano e 21,9 e 20,8% ao fim de 3 anos (ver Gráfico 21 e Gráfico 
52). Esta situação não acompanha os resultados dos anos anteriores em que o abandono era 
significativamente maior entre os estudantes provenientes de escolas privadas. 
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g) O abandono não parece ser afetado pela situação de candidato a bolsa SASUP. No final do 
primeiro ano, abandonaram 18,0% dos estudantes que solicitaram bolsa SASUP em 2013 e 
17,6% dos que não solicitaram. Três anos mais tarde a situação mantem-se: 21,5% de 
abandono entre os estudantes que solicitaram bolsa em 2013 e 21,1% entre os estudantes 
que não o fizeram (ver Gráfico 10 e Gráfico 41). Esta situação não acompanha os resultados 
dos anos anteriores em que o abandono era significativamente menor entre os candidatos a 
bolsa. 

O abandono é substancialmente inferior para os estudantes que tendo solicitado bolsa a 
obtêm do que para aqueles a quem a bolsa não foi atribuída: 15,6% contra 24,0% no final do 
primeiro ano, e 19,0% contra 27,9% ao fim dos três anos (ver Gráfico 12 e Gráfico 43 ). Esta 
situação é consistente com os resultados dos anos anteriores. 

 

Desempenho escolar 

Capacidade de realização de ECTS esperados 

a) No final do primeiro ano, apenas 55% dos estudantes admitidos foi capaz de realizar mais do 
que 75% dos ECTS esperados. Esse valor sobe para 57% no final do terceiro ano (ver 
Gráfico 1 e Gráfico 32). Esta proporção, que tinha vindo consistentemente a aumentar, 
diminuiu: ao fim de um ano, entre os admitidos em 2008 foi 50%; 52% em 2009, 53% em 
2010; 55% em 2011 e 57% em 2012; 3 anos depois, para os admitidos em 2008 foi 52%, 54% 
em 2009, 56% em 2010 e 57% em 2011 e 58% em 2012. 

Se excluirmos os estudantes que abandonaram ou se recandidataram, no final do 1º ano 73% 
dos estudantes foi capaz de realizar mais do que 75% dos ECTS esperados, no final do 3º 
ano o valor sobe para 78% dos estudantes. Comparando com os admitidos nos anos letivos 
anteriores, esta proporção, que também tinha vindo a vindo a aumentar, estabiliza: ao fim de 
1 ano, 61% dos admitidos em 2008 realizou mais do que 75% dos ECTS esperados, 63% em 
2009, 66% em 2010, 68% em 2011 e 73% em 2012; ao fim de 3 anos, para os admitidos em 
2008 foi 69%, 73% em 2009, 74% em 2010, 75% em 2011 e 79% em 2012. 

b) A capacidade para realizar mais do que 75% dos ECTS esperados não se distribui 
uniformemente por todas as Faculdades e ciclos de estudos (ver Gráfico 3 e Gráfico 34, 
Quadro 13 e Quadro 16).  

c) A capacidade para realizar mais do que 75% dos ECTS esperados é afetada pelo género: ao 
fim de um ano foi de 77,8% para as mulheres e de 66,5% para os homens; ao fim de três 
anos foi de 84,4% para as mulheres e de 71,2% para os homens (ver Gráfico 5 e Gráfico 
36).  

d) A capacidade para realizar mais do que 75% dos ECTS esperados tem uma relação direta 
com a classificação de entrada (ver Gráfico 15 e Gráfico 46). Apesar de esta relação ser 
significativa, a classificação de entrada constituiu um indicador pouco seguro para a previsão 
da capacidade individual para concluir as unidades curriculares (ver Gráfico 16 e Gráfico 
47). 

e) Os estudantes admitidos nos cursos em 1ª ou 2ª opção parecem estar mais habilitados do 
que os outros para realizarem mais do que 75% dos ECTS esperados. No entanto a opção de 
entrada não parece ter uma relação direta clara com a capacidade para realizar ECTS (ver 
Gráfico 18 e Gráfico 49).  

f) A capacidade para realizar mais do que 75% dos ECTS esperados parece estar ligada ao tipo 
de escola (pública ou privada) na qual foram realizados os exames nacionais de acesso (ver 
Gráfico 22 e Gráfico 53). Ao fim de um ano, realizaram mais do que 75% dos ECTS 
esperados 75,0% dos estudantes provenientes de escolas públicas e 67,7% dos provenientes 
de escolas privadas. Ao fim de 3 anos, os valores são 79,8% (público) e 75,7% (privado). 
Estas diferenças são significativas e estão em linha com os resultados do ano anterior.  

g) Os estudantes com bolsa SASUP em 2013 realizaram mais ECTS, quer ao fim de um ano 
quer de 3 anos, do que os que não se candidataram (ver Gráfico 11, Gráfico 13, Gráfico 42 
e Gráfico 44). Estas diferenças são significativas e estão em linha com os resultados do ano 
anterior.  
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Desempenho dos estudantes que realizaram mais do que 75% dos ECTS esperados 

a) A classificação média obtida pelos estudantes que realizaram mais do que 75% dos ECTS 
esperados até ao fim do primeiro e terceiro anos distribui-se de forma distinta entre as 
Faculdades e entre os cursos (ver Gráfico 25 a 30, Gráfico 56 a 61, Quadro 14 e Quadro 
17). Pode assim concluir-se que a média das classificações continua a não constituir um bom 
critério para comparar o desempenho dos estudantes de diferentes cursos (ou Faculdades).  

b) O indicador que se designou por score e que, para cada estudante, corresponde à 
padronização da média das suas classificações no curso, é mais apropriado para comparar o 
desempenho dos estudantes através da U.Porto.  

c) A relação entre o score (desempenho académico) obtido pelos estudantes com mais de 75% 
dos ECTS esperados realizados ao fim de um e três anos e a respetiva classificação de 
entrada é significativa do ponto de vista estatístico (o score aumenta com a classificação de 
entrada). No entanto, a classificação de entrada não permite prever o desempenho 
académico individual (ver Gráfico 31 e Gráfico 62).  

 

Situação dos estudantes com melhor desempenho após três anos (10% melhores scores 
de entre os que completaram mais do que 135 ECTS) 

a) A presença no grupo dos 10% melhores scores não parece ser afetado pelo género (ver 
Gráfico 63). Este facto não acompanha, à exceção dos admitidos em 2011 em que também 
não havia diferença significativa, os resultados dos admitidos nos anos anteriores em que a 
população feminina tinha presença maior no grupo dos 10% melhores scores. 

b) Tal como se pode observar no Gráfico 64, a distribuição da classificação de entrada dos 
estudantes que pertencem ao grupo dos 10% melhores scores tem média superior à do 
conjunto dos admitidos. No entanto e à semelhança dos resultados dos anos anteriores, 
também para este grupo de estudantes a classificação de entrada apenas justifica uma 
pequena proporção da variabilidade que se observa nos scores (ver Gráfico 68).  

c) O grupo com os 10% melhores scores inclui uma proporção (87%) de estudantes que 
entraram em 1ª opção superior à do conjunto dos admitidos (69%) (ver Gráfico 65).  

d) Observa-se entre os estudantes do grupo com os 10% melhores scores uma proporção de 
estudantes candidatos a bolsa superior à dos não candidatos a bolsa. Esta situação não 
acompanha os resultados dos anos anteriores em que a diferença não era significativa. 

A questão ter obtido ou não a bolsa a que se candidataram não parece ser muito relevante 
para se aceder ao ñtop 10%ò. Os estudantes que não obtiveram uma bolsa SASUP em 2013 
(e que se candidataram) têm uma presença no grupo dos 10% melhores scores similar à dos 
que se tendo candidatado a obtiveram (ver Gráfico 67). Por exemplo, tomando como 
referência o conjunto dos estudantes admitidos, por cada 100 que não se candidataram 
apenas 4,8 pertenciam ao grupo dos 10% melhores scores, 7,7 no caso dos candidatos com 
bolsa atribuída e 6,3 no caso dos candidatos sem bolsa atribuída. Esta situação também não 
acompanha os resultados dos anos anteriores em que presença no ñtop10%ò dos candidatos 
a bolsa sem bolsa atribuída era significativamente inferior. 

e) Após três anos, os estudantes que fizeram os seus exames de acesso em escolas públicas 
têm uma presença significativamente superior no grupo dos 10% melhores do que aqueles 
que os fizeram em escolas privadas (ver Gráfico 66). Por cada 100 estudantes admitidos e 
que são provenientes de escolas públicas, 6,6 estão entre os 10% melhores scores. No caso 
dos estudantes provenientes de escolas privadas, tal número é de 3,5. Este resultado é 
consistente com o verificado nos anos anteriores. 

Este resultado é relevante se o associarmos ao facto de os estudantes provenientes das 
escolas privadas entrarem, em média, com melhores classificações do que os que vêm de 
escolas públicas (ver Quadro 10) e ao facto de os estudantes com melhores notas de acesso 
terem maior propens«o para pertencerem ao ñtop 10%ò.  
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3. Estudantes admitidos 2013/14 
 
Quadro 1: N.º de estudantes admitidos por via de entrada  

Vias de entrada F M Total % 

Regime geral: 2430 2044 4474 81,0% 

 Contingente geral 2346 1986 4332 78,5% 

 Contingente especial Madeira 35 24 59 1,1% 

 Outros Contingentes especiais 33 21 54 1,0% 

 Contingente especial Açores 16 13 29 0,5% 

Concursos especiais: 223 236 459 8,3% 

 Titulares de licenciatura em área adequada 66 98 164 3,0% 

 Maiores de 23 anos 60 70 130 2,4% 

 Titulares de cursos médios e superiores 52 44 96 1,7% 

 Acesso Medicina Titulares de Licenciatura 41 16 57 1,0% 

 CET - Cursos de especialização tecnológica 4 8 12 0,2% 

Transferência 173 117 290 5,3% 

Mudança de curso 98 128 226 4,1% 

Regimes especiais: 22 24 46 0,8% 

 

Estudantes Bolseiros Nacionais de países africanos de expressão 
portuguesa, no quadro dos acordos de cooperação firmados pelo Estado 
Português 12 9 21 0,4% 

 Praticantes desportivos de alto rendimento 4 13 17 0,3% 

 
Cidadãos Portugueses Bolseiros no estrangeiro ou funcionários públicos 
em missão oficial no estrangeiro e seus familiares que os acompanhem 2 2 4 0,1% 

 Naturais e filhos de naturais do território de Timor Leste 3  3 0,1% 

 
Funcionários estrangeiros de missão diplomática acreditada em Portugal 
e seus familiares aqui residentes, em regime de reciprocidade 1  1 0,02% 

Protocolo  20 3 23 0,4% 

Reingresso 1 2 3 0,1% 

Total U.Porto 2967 2554 5521 100% 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 

 
Quadro 2: N.º de estudantes admitidos por faculdade (regime geral) 

 Regime geral 

 F F% M M% Total 

Faculdade de Arquitectura 88 63% 51 37% 139 

Faculdade de Belas-Artes 113 79% 30 21% 143 

Faculdade de Ciências 301 44% 385 56% 686 

Faculdade de Ciências da Nutrição e da Alimentação 66 92% 6 8% 72 

Faculdade de Desporto 38 28% 98 72% 136 

Faculdade de Direito 140 68% 67 32% 207 

Faculdade de Economia 217 54% 183 46% 400 

Faculdade de Engenharia 297 29% 736 71% 1033 

Faculdade de Farmácia 164 83% 34 17% 198 

Faculdade de Letras 469 66% 247 34% 716 

Faculdade de Medicina 156 63% 90 37% 246 

Faculdade de Medicina Dentária 56 75% 19 25% 75 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 151 88% 20 12% 171 

Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar 174 69% 78 31% 252 

Total U.Porto 2430 54% 2044 46% 4474 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 
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Quadro 3: N.º de estudantes admitidos por área CNAEF (regime geral) 
 Regime geral 

 F M Total 

Agricultura 47 13 60 

Artes e Humanidades 411 182 593 

Ciências Sociais, Comércio e Direito 596 303 899 

Ciências, Matemática e Informática 300 329 629 

Educação 51 5 56 

Engenharia, Indústrias Transformadoras e 
Construção 387 848 1235 

Saúde e Proteção Social 544 205 749 

Serviços 94 159 253 

Total U.Porto 2430 2044 4474 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 
Quadro 4: N.º de estudantes admitidos por idade (regime geral) 

 

Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 
Quadro 5: N.º de estudantes admitidos por candidatura a bolsa SASUP (regime geral) 

 Regime geral 

 Nº % 

Não candidatos a bolsa SASUP 2920 65% 

Candidato a bolsa SASUP 1554 35% 

com bolsa atribuída 1113 25% 

sem bolsa atribuída 441 10% 

Total U.Porto 4474 100% 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 
Quadro 6: N.º de estudantes admitidos por classificação de entrada (regime geral) 

Classificação 
(arredondada) 

F M Total Total  
acumulado (%) 

10  1 1 0,02% 

11 5 19 24 0,6% 

12 45 75 120 3,2% 

13 154 194 348 11,0% 

14 180 227 407 20,1% 

15 284 299 583 33,1% 

16 553 387 940 54,2% 

17 567 394 961 75,6% 

18 430 303 733 92,0% 

19 202 140 342 99,7% 

20 10 5 15 100% 

Total U.Porto 2430 2044 4474  
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 

 

 Regime geral 

Idade F M Total % 

<=17 46 56 102 2,3% 

18 1735 1425 3160 70,6% 

19 449 380 829 18,5% 

20 113 133 246 5,5% 

21-25 75 45 120 2,7% 

>25 12 5 17 0,4% 

Total U.Porto 2430 2044 4474 100% 
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Quadro 7: N.º de estudantes admitidos por opção (regime geral) 
Opção F M Total %  

1ª 1698 1392 3090 69,1% 

2ª 409 389 798 17,8% 

3ª 179 162 341 7,6% 

4ª 70 60 130 2,9% 

5ª 44 29 73 1,6% 

6ª 30 12 42 0,9% 

Total U.Porto 2430 2044 4474 100% 
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 
 

Quadro 8: N.º de estudantes admitidos por distrito de escola (regime geral) 
Distrito F M Total  % (excluindo 

equivalências) 

Porto 1519 1312 2831 63,9% 

Braga 247 166 413 9,3% 

Aveiro 226 174 400 9,0% 

Viana do Castelo 95 81 176 4,0% 

Viseu 67 85 152 3,4% 

Vila Real 57 65 122 2,8% 

Bragança 36 31 67 1,5% 

R. A. Madeira 38 24 62 1,4% 

Equivalências 23 22 45  

R. A. Açores 19 16 35 0,8% 

Coimbra 26 7 33 0,7% 

Leiria 12 14 26 0,6% 

Guarda 12 13 25 0,6% 

Faro 11 8 19 0,4% 

Santarém 7 11 18 0,4% 

Lisboa 10 4 14 0,3% 

Castelo Branco 9 2 11 0,2% 

Estrangeiro 6 3 9 0,2% 

Setúbal 5 4 9 0,2% 

Beja 3 1 4 0,1% 

Portalegre 2 1 3 0,1% 

Total U.Porto 2430 2044 4474  
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 
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Quadro 9: N.º de estudantes admitidos por tipo de escola secundária (regime geral) 
Tipo de 
escola 

F M Total % (excluindo 
equivalências) 

Equivalências 23 22 45  

Privada 676 646 1322 29,8% 

Pública 1731 1376 3107 70,2% 

Total U.Porto 2430 2044 4474  
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 

 

 
Quadro 10: N.º de estudantes admitidos por classificação de entrada e tipo de escola secundária (regime 
geral) 

Classificação 
(arredondada) 

Equivalências PRI PUB Total 

10 1   1 

11 1 2 21 24 

12 1 11 108 120 

13 2 51 295 348 

14  84 323 407 

15 4 133 446 583 

16 8 272 660 940 

17 10 328 623 961 

18 7 288 438 733 

19 7 146 189 342 

20 4 7 4 15 

Total U.Porto 45 1322 3107 4474 

Média de Classificação 167,5 166,6 158,5 160,9 

Mediana de Classificação 170,5 168,3 160,5 163,0 
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 

 

 
Quadro 11: N.º de estudantes admitidos por estatuto de estudante-trabalhador (regime geral) 

Estudante- 
-trabalhador 

F M Total  % 

Não 2405 2033 4438 99,2% 

Sim 25 11 36 0,8% 

Total U.Porto 2430 2044 4474  
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 
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4. Situação após um ano dos estudantes admitidos em 2013/14 
 

 
Gráfico 1: Situação após um ano (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 
Quadro 12: Caracterização da situação de recandidatura e de abandono após um ano 

  Regime geral 

  Nº % 

Recandidatura 262 24,8% 

 Mudança de curso 20 1,9% 

 Recolocação 242 22,9% 

Abandono 795 75,2% 

 Anulação de Matrícula 65 6,1% 

 Anulação de Inscrição 161 15,2% 

 Interrompido 567 53,6% 

 Suspenso 2 0,2% 

Total  1057 100% 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 
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Por faculdade 

 
Gráfico 2: Situação após um ano por faculdade (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 

 
Gráfico 3: Situação após um ano por faculdade excluindo abandono e recandidatura (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 
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Por género 

 
Gráfico 4: Situação após um ano por género (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 

 
Gráfico 5: Situação após um ano por género excluindo abandono e recandidatura (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 
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Por idade 

 
Gráfico 6: Situação após um ano por idade (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 

 
Gráfico 7: Situação após um ano por idade excluindo abandono e recandidatura (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 
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Por área CNAEF 

 
Gráfico 8: Situação após um ano por área CNAEF (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 
 
Gráfico 9: Situação após um ano por área CNAEF excluindo abandono e recandidatura (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 
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Por candidatura a bolsa SASUP 

 
Gráfico 10: Situação após um ano, por candidatura a bolsa dos SASUP (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 

 
Gráfico 11: Situação após um ano, por candidatura a bolsa dos SASUP excluindo abandono e 
recandidatura (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 
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Gráfico 12: Situação após um ano, por resultado da candidatura a bolsa dos SASUP (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 

 

 
Gráfico 13: Situação após um ano, por resultado da candidatura a bolsa dos SASUP excluindo abandono e 
recandidatura (regime geral) 

 
Fonte: UPdigital/FOA WebGA 
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Por classificação de entrada  

 
Gráfico 14: Situação após um ano por classificação de entrada (regime geral) 

 
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 

 

 
Gráfico 15: Situação após um ano por classificação de entrada excluindo abandono e recandidatura (regime 
geral) 

 
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 
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Gráfico 16: N.º de ECTS concluídos (excluindo saídas) após um ano, por classificação de entrada (regime 
geral) 

 
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 
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Por opção de colocação 

 
Gráfico 17: Situação após um ano por opção de colocação (regime geral) 

 
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 

 

 
Gráfico 18: Situação após um ano por opção de colocação excluindo abandono e recandidatura (regime 
geral) 

 
Fontes: UPdigital/FOA WebGA e DGES BD_U.Porto_13 

  


































































































